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RESUMO: Este artigo tem por objetivo resgatar parte da me-
mória da missionária sueca Frida Maria Strandberg Vingren, 
que atuou na Igreja Assembleia de Deus em nosso país, de 
1917 a 1932, verificando a importância do trabalho feminino 
nos inícios do movimento assembleiano através da inves-
tigação da vida desta missionária pioneira na inserção do 
pentecostalismo no Brasil. A análise de parte de suas obras 
no campo literário (hinos e artigos) busca compreender sua 
contribuição na ortodoxia e ortopraxia da igreja. O trabalho 
justifica-se por analisar a vida e obra de missionária pionei-
ra da maior igreja evangélica do Brasil que, segundo o cen-
so do IBGE, de 2010, possuía 12.314.410 membros, dos quais 
5.586.520 homens (45,4%) e 6.727.891 mulheres (53,6%). Outro 
aspecto interessante será verificar eventuais conflitos na re-
lação de gênero nos inícios da Igreja Assembleia de Deus.O 
artigo revelou importante participação de Frida Maria Stran-
dberg Vingren em diversas áreas de ministérios da igreja 
nascente, tornando-se paradigma às mulheres assembleianas 
contemporâneas. 
PALAVRAS-CHAVE: Frida Strandberg Vingren – Igreja As-
sembleia de Deus – Harpa Cristã – Boa Semente - O Som 
Alegre - Mensageiro da Paz
1 Graduada em Teologia pela Universidade Metodista de São Paulo. Tra-
balho de Conclusão de Curso sob orientação do Prof. Dr. Douglas Nas-
sif Cardoso.
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INTRODUÇÃO 
 O propósito desta pesquisa é resgatar parte da memória 
de Frida Maria Strandberg Vingren, importante personagem 
na implantação do pentecostalismo no Brasil. Esta missioná-
ria sueca atuou durante 15 anos, de 1917 a 1932, em diversos 
ministérios da Igreja Assembleia de Deus.
 O artigo será desenvolvido em duas partes, na primei-
ra tratará da biografia de Frida, desde seu nascimento ao 
despertamento vocacional e envio ao campo de missões, a 
construção da família e do ministério no Brasil, os conflitos 
provocados por visões antagônicas de gênero2 e, finalmente, 
do retorno ao país natal até a morte.
 Na segunda parte apresentaremos breve análise3 da pro-
dução literária de Frida, a partir de seus hinose artigos que 
escreveu em três jornais denominacionais – “Boa Semente”, 
“O Som Alegre” e “Mensageiro da Paz”. Pretende-se demons-
trar não só suas habilidades, mas a relevância de Frida nas 
primeiras décadas do movimento no Brasil.
 O trabalho justifica-se por apontar momento histórico 
decisivo na formação de uma política eclesiástica que corro-
bora o alijamento das mulheres na liderança da Assembleia 
de Deus, fato este que repercute até os nossos dias.
2 O uso do termo gênero partirá dos estudos da sociologia dos papeis 
sociais designados a mulheres e aos homens, incorporando tônicas fun-
cionalistas ou essencialistas. As feministas escolheram enfatizar as co-
notações sociais de gênero em contraste com conotações físicas de sexo. 
Cf. BURKE, Peter (Org.). A escrita da História: novas perspectivas. 2.ed. 
São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992. p. 86.
3 Análise partirá da intuição e observação da pesquisadora como militan-
te e membro atuante na Igreja Assembleia de Deus, Campo do Taboão, 
Ministério Madureira como missionária.
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 Utilizaremos textos de Isael de Araújo e Gedeon Frei-
re de Alencar, como principais referenciais teóricos, além de 
outros autores citados na bibliografia no final do artigo. Es-
pecial atenção será dada aos artigos dos jornais e também 
aos hinos e poesias compostos por Frida, buscando-se, no 
possível interpretar seu pensamento.
1. A Biografia de Fria Maria Strendberg Vin-
gren: do nascimento ao campo de missões
 Frida Maria Strandberg Vingren nasceu em 9 de junho 
de 1891, em Sjalevad, Vasternorrlands, Suécia. Filha de Jonas 
Strandberg e Kristina Margareta Sundelin, de religião lutera-
na, igreja que em participou em sua infância e adolescência. 
Na adolescência sentia forte desejo de dedicar-se a vocação 
cristã, período em que sofreu sua primeira perda, o faleci-
mento da mãe4.
 Outra vocação de Frida pode ser percebida na vida aca-
dêmica e profissional. Suas escolhas sempre estiveram re-
lacionadas à área de cuidado de pessoas. Cursou dois anos 
de enfermagem no Hospital de Vanersborg, Suécia, além de 
outros três meses numa casa infantil em Estocolmo. A dedi-
cação em sua preparação proporcionou-lhe o cargo de chefe 
de enfermaria no Hospital Sabbatsbergs entre 1916 e 1917. Em 
paralelo dedicava-se também a arte e fotografia5.
 Neste período conheceu Gunnar Vingren, missionário 
4 ARAUJO, Isael de. Frida Vingrem: uma Biografia da mulher de Deus, es-
posa de Gunnar Vingren, pioneiro das Assembleias de Deus no Brasil. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2014. p. 14-18.
5 Idem,p. 24,25.
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sueco, fundador da Igreja pentecostal, Assembleia de Deus 
no Brasil, juntamente com Daniel Berg, que havia retornado 
à Suécia depois de completar cinco anos de ministério, entre 
1915 e 1917, se tornando casal de namorados. Juntos oraram 
muitas vezes, pedindo confirmação de Deus para a chamada 
da missionária para o Brasil6.
 A Suécia foi fortemente impactada no final da primei-
ra década do século 20 pelo movimento pentecostal origina-
do na rua Azuza7. Frida tomou contato com a Sétima Igreja 
Batista de Estocolmo, na ocasião dirigida por Lewi Pethrus, 
sendo esta igreja excluída em 29 de abril de 1913, pela União 
Batista Sueca. A partir de então passou a ser conhecida Igreja 
Filadélfia de Estocolmo, uma igreja pentecostal que contava 
com cerca de 500 membros8.
 Preparando-se para o ministério de missões, Frida fez 
um curso de oito meses no SvenskaBibel-Institutet (Instituto 
Bíblico Sueco), patrocinado pela Evangéliska Forsterlands- 
Stiftelsens (Associação Evangélica da Pátria)9.
 Em 24 de janeiro de 1917 passou a integrar a membre-
sia da Igreja de Filadélfia, foi batizada por Pethrus, e pouco 
tempo depois recebeu o batismo no Espírito Santo. Recebeu 
nova capacitação, desta vez no Instituto Bíblico de Götabro, 
província de Närke, destinado aqueles que tinham vocação e 
desejo para a missão. A vocação manifesta na adolescência 
reacendia-se.
6 VINGREN, Ivar. Diário do Pioneiro Gunnar Vingren. 5. ed.Rio de Janeiro: 
CPAD, 2000. p. 89
7 SYNAN, Vinson. O Século do Espírito Santo: 100 anos do avivamento pente-
costal e carismático. São Paulo: Vida, 2009.p. 19.ARAÚJO, Isael de. Di-
cionário do Movimento Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2007. p. 577, 578.
8 ARAÚJO, Isael de. Dicionário do Movimento Pentecostal. Rio de Janei-
ro: CPAD, 2007. p. 579.
9 ARAUJO, I. D. Frida Vingren: uma Biografia da mulher de Deus, esposa 
de Gunnar Vingren, pioneiro das Assembleias de Deus no Brasil. p. 24.
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 Em 31 de maio de 1917 a revista sueca Evangelli Harold, 
relatou testemunho de Frida ao ser enviada como missioná-
ria para o Brasil pela Igreja Filadélfia de Estocolmo10, como 
bibelkinna, isto é, professora da Bíblia:
Ao Senhor aprouve libertar uma alma amarrada e dar 
asas, por meio das quais eu, com júbilo e gratidão, pude 
me elevar ao Deus vivo. Após algum tempo ficou claro 
para mim que o Senhor me chamara para o Brasil e agora 
Ele abriu o caminho para lá. Estou indo para ensinar as 
maravilhas de Jesus Cristo. Glória a Deus!11
No Brasil: A construção da família e do ministério
 Frida partiu para o Brasil, no dia 12 de junho de 1917, no 
navio Bergensfjord, passando por Nova York, onde se encon-
trou com Gunnar Vingren. Seguiu viagem em 21 de junho no 
navio Rio de Janeiro, chegando ao Pará em três de julho de 
191712.
 Após dois dias de sua chegada ao Brasil Frida descreve 
sua primeira impressão da viagem e do Brasil:
Cheguei agora ao destino de minha viagem. O navio en-
trou à noite no porto de Belém do Pará, mas não houve 
desembarque. (...)As noves horas da manhã do dia 4 de 
julho, o navio atracou Eu estava um pouco nervosa. Será 
que alguém virá buscar-me? Pensei. Tinha mandado um 
telegrama de Nova York no mesmo dia da saída, avisan-
do a minha chegada. Sim, realmente havia alguém me 
esperando! Ali nos cais, entre todos os pequenos brasi-
10 Daniel Berger era amigo de infância de Lewi Pethrus e conseguiu apoio 
ao movimento pentecostal no Brasil e, inclusive, anteriormente a Frida 
o envio oficial do casal de missionários: Samuel e Lina Nyström em 
1916.
11 Idem, p. 32
12 ARAUJO, Isael de. 100 Mulheres que fizeram a história das Assembleias de 
Deus no Brasil. Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p.38.
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leiros, vi um homem claro e mais alto que todo mundo. 
Era o missionário Samuel Nystöm, Junto com ele estava 
Adriano Nobre e três outros irmãos da Assembleia igreja. 
Adriano veio saudar-me e o fez em inglês, porque Sa-
muel Nyström chegara à conclusão, pelo meu telegrama, 
que eu era de nacionalidade norte-americana. Ó como 
me alegrei de haver chegado bem e feliz! O Senhor é tão 
bom! Louvado seja seu nome! Sobre as profundidas Ele 
nos sustenta e leva! (...)13
 Em 16 de outubro de 1917, Frida casa-se com Gunnar 
Vingren, cerimônia celebrada por Samuel Nyström. Desta 
união nasce Ivar Vingren, seu primeiro filho em primeiro de 
julho de 1918, e pouco mais de um ano depois, o segundo 
filho do casal, Ruben Gunnar, em onze de agosto de 1919.
 Surgem as primeiras dificuldades com a nova vida de 
casada, os afazeres domésticos, os trabalhos da igreja, o clima 
tropical, a escassez de alimentos, onde muitas vezes se ali-
mentava apenas de banana e farinha de mandioca. Além dis-
so, nas constantes viagens de Vingren os trabalhos da igreja 
ficavam em sua total responsabilidade. Tinha especial apreço 
pelas crianças, atuava como parteira, usufruindo-se de seu 
conhecimento em enfermagem14.
 Para agravar ainda mais a situação, contrai malária em 
março de 1920, permanecendo meses acamada e com febre 
muito alta, por dois meses e meio fato atestado por Vingren 
em seu diário15.
 Os trabalhos intensos e dificultosos, o clima quente do 
Norte do país e as doenças decorrentes, sobrecarregaram ao 
casal, que decidiram em oito de maio de 1921 regressarem 
para Suécia juntamente com seus dois filhos, para repor suas 
13 VINGREN, Ivar. O diário do pioneiro Gunnar Vingren, p. 98-102.
14 ARAÚJO, I.D. Frida Vingren, p. 42,47.
15 VINGREN, Ivar. Diário do pioneiro Gunnar Vingren,p. 107,108.
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forças, ocasião em que ela engravida pela terceira vez de Mar-
git, que nasce em vinte quatro de maio de 192216.
 Gunnar Vingren e família retornam ao Brasil em um de 
fevereiro de 1923, passando a exercer intenso trabalho evan-
gelístico no Pará. Nesse período Frida engravida pela quarta 
vez, da sua primeira filha Astrit, nascida em nove de março de 
192417.
 Surge a possibilidade de estender a missão ao sudes-
te, na capital do país e, com este objetivo, a família Vingren 
desembarca no Rio de Janeiro em três de junho de 1924. No 
novo campo de missão nasce Bertil, em dois de maio de 1926 
e Gunvor Alice, em vinte e sete de 192918.
 No dia vinte e dois de junho de 1924 iniciou a Igreja da 
Assembleia de Deus no Rio de Janeiro e uma semana depois 
foi realizado o primeiro batismo na Praça do Caju. Frida to-
mou a frente dos cultos ao ar livre com o jovem recém-con-
vertido, Paulo Leivas Macalão.
 Frida trabalhou ativamente na expansão do movimento 
pentecostal da Assembleia de Deus, em campanhas evange-
lísticas em várias regiões do Rio de Janeiro, em visitações aos 
irmãos e irmãs, no preparo e direção das liturgias dos cultos, 
nas pregações, nos estudos bíblicos, na ministração de louvo-
res cantando e tocando órgão.
 Com frequência assumia liderança dos trabalhos da 
igreja nas constantes ausências do marido em suas viagens 
e enfermidades. Também dirigiu cultos na Casa de Detenção 
do Rio de Janeiro, a partir do ano de 192919.
16 ARAÚJO, I.D. Frida Vingren, 2014,p. 55,60.
17 Idem, p. 62, 68
18 Idem, p. 68, 82, 95
19 Idem, p. 76, 77, 99
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Visões Antagônicas de Gênero
 Vingren era um forte defensor do trabalho da mulher na 
igreja. Separou em 1926, Emília Costa ao cargo de diaconisa, 
contrariando aos pastores da Assembleia de Deus20, e Diolin-
da, a evangelista, acompanhada de seu esposo João Evangelis-
ta, em 1929, ano em que se realizava a primeira Escola Bíblica 
no Rio de Janeiro21.
 A ação de Gunnar Vingren contrariava fortemente pas-
tores brasileiros e suecos, inclusive Nyström, que manifes-
tou em carta sua opinião contrária ao trabalho da mulher na 
igreja. Gunnar Vingren contrapôs pregando no mesmo dia 
na Igreja de São Cristóvão a favor do ministério feminino, 
e posteriormente, em resposta a Nyström, lhe enviou uma 
carta reafirmando sua posição.
 Nyström viaja de Belém ao Rio de Janeiro a casa dos 
Vingren a fim de resolver pessoalmente esse impasse. Gun-
nar Vingren registra em sua agenda esse encontro: “Samuel 
Nyström chegou do Pará. Não se humilhou. Sustenta que a 
mulher não pode pregar nem ensinar, apenas testificar”.
 Não satisfeito com o desfecho da conversa, Nyström 
busca aliados por meio dos pastores Daniel Berg de São Pau-
lo e Simon Lundgrende de Santos que juntos visitam nova-
mente Vingren na intenção de convencê-lo a repensar sua 
posição, repercutindo na separação dos missionários nos tra-
balhos da igreja: “Chegaram Samuel, Simon e Daniel. Samuel 
não se humilhou. Separamo-nos em paz, mas para não traba-
lhar mais juntos, nem com jornal ou nas escolas bíblicas, até 
20 DANIEL, Silas. História da Convenção das Assembleias de Deus no Brasil. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2004. p. 34.
21 ARAÚJO, I.D. Frida Vingren,p. 101.
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o Senhor nos unir (...). Estamos separados"22.
Do conflito de gênero no Brasil ao Retorno à Suécia
 Com a expansão no Brasil da Igreja Assembleia de Deus, 
os pastores brasileiros sentiram a necessidade de uma con-
venção nacional que reunisse pastores brasileiros e missioná-
rios para tratar de questões que estavam causando conflitos 
na harmonia e progresso da Igreja23.
 Mesmo indicando que o motivo que os impulsionava 
era a questão da autonomia em relação aos missionários era 
provável que a questão do trabalho feminino também os in-
comodava. Por correspondência entre os missionários no 
Brasil com o secretário de missões da Igreja Filadélfia em 
Estocolmo, Paul Ongman relata que o principal conflito entre 
os pastores se referia a visão antagônica do trabalho da mu-
lher na Igreja.
 A polêmica particularmente abrangia Frida Vingren e 
a missionária sueca Adina Nelson, que se destacavam como 
pregadoras, e atuantes na obra de Deus, inclusive responsá-
veis pela igreja na ausência de seus maridos. O próprio mari-
do de Adina Nelson, missionário Otto Nelson escreveu uma 
carta a Igreja de Filadélfia queixando-se que alguns missioná-
rios queriam impedir sua esposa de trabalhar na igreja24.
 Com a aproximação da Convenção Geral Gunnar Vin-
gren decide viajar a Suécia, com intenção de trazer com ele a 
Lewi Pethrus. O objetivo é alcançado e, em 12 de agosto, eles 
desembarcam no Rio de Janeiro25.
22 DANIEL, Silas. História da Convenção Geral das Assembleias de Deus no 
Brasil, p. 35.
23 Idem, p. 23
24 ARAÚJO, I. D. Frida Vingren, 2014, p.106.
25 VINGREN, Ivar. O diário do pioneiro Gunnar Vingren, p. 162,167
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 A primeira Convenção Geral foi realizada de 5 a 10 de se-
tembro de 1930 na Igreja Assembleia de Deus de Natal (RN), 
onde estiveram reunidos pastores nacionais e missionários, 
além de Pethrus. Frida foi a única mulher de presença ativa 
nas sessões da Convenção Geral.
 Os temas abordados foram: 1) O relatório do trabalho 
realizado pelos missionários; 2) A nova direção do trabalho 
pentecostal do Norte e Nordeste; 3) A circulação dos jornais 
Boa Semente e O Som Alegre; 4) O trabalho feminino na 
Igreja.
 No que se refere a questão do trabalho das mulheres nas 
Assembleias de Deus, ficou decidido pela Convenção Geral:
As irmãs tem todo direito de participar nas obras evan-
gelísticas, testificando de Jesus e sua salvação, e também 
ensinando quando necessário. Mas não se considera jus-
to que uma irmã tenha a função de pastor de uma igreja 
ou de ensinadora, salvo em casos excepcionais mencio-
nados em Mateus 12. 3-8 [uma referência ao princípio 
do estado de necessidade]. Isso deve acontecer somente 
quando não existam na igreja irmãos capacitados para 
pastorear ou ensinar.26
 Frida, apesar da resolução da Convenção, continuou tra-
balhando ativamente como redatora do jornal Mensageiro da 
Paz, produzindo hinos, poesias, artigos e dirigindo os traba-
lhos na igreja de São Cristóvão27, o que pode ter ocasionado 
nova desavença entre Gunnar Vingren e Nyström que pare-
cia ter cessado na Convenção Geral de 1930. Ambos trocaram 
correspondências de ofensas e ameaças28.
 Pethrus, em doze de novembro de 1931, em correspon-
26 Idem, p.173,179.
27 ARAÚJO, I. D. Frida Vingren, 127-131.
28 Idem, p. 144
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dência da Suécia, pede que Vingren entregue a direção do 
jornal aos cuidados de Nyström29. Acabava o conflito, derro-
tado, Gunnar Vingren entrega o jornal em janeiro de 1932, e 
solicita a Lewi Pethrus retornar à Suécia, decorrente de seu 
esgotamento físico e emocional.
 Frida também se queixava de esgotamento físico e men-
tal. Em carta enviada à Suécia, escreve “Somente Deus sabe 
da tribulação e sofrimento que têm sido o preço do trabalho. 
Durante este tempo, tenho estado totalmente esgotada dos 
nervos várias vezes, e também sofrido do coração, mas o Se-
nhor me tem ajudado e curado muitas vezes”30.
 Poucos dias antes do regresso a Suécia sofrem a perda 
da sua filha caçula Gunvor de três anos e dez meses, sepul-
tada no Cemitério de Caju, Rio de Janeiro. Encerrava-se o 
ministério no Brasil31.
Do retorno à terra natal aos últimos dias
 No dia 15 de agosto de 1932 regressaram à Suécia. Na 
véspera, dia 14 de agosto, foi realizado na igreja de São Cris-
tóvão o culto de despedida da família Vingren bem como a 
posse de Nyström e seu auxiliar John Sörheim por Vingren32.
 Debilitado e muito fraco, Gunnar Vingren faleceu em 
menos de um ano de regresso a Suécia, no dia 29 de junho de 
1933, com 53 anos de idade. A cerimônia fúnebre foi realizada 
na Igreja de Filadélfia em Estocolmo33.
 Com o falecimento do esposo, Frida sentiu o desejo de 
retornar ao Brasil com seus filhos, pedido rejeitado por Lewi 
29 Idem, p. 135
30 Idem, p. 146, 147, 150.
31 Idem, p. 152
32 VINGREN, Ivar. O diário do pioneiro Gunnar Vingren, p. 228.
33 Idem, p. 235, 246
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Pethrus que considerava imprudência envia-la novamente ao 
Brasil viúva e com cinco crianças. Então resolveu que parti-
ria para Portugal onde trabalhava o missionário sueco Jack 
Hardstedt, mas em 1935 adoece, impossibilitando a viagem.
 Frida permanece enferma por seis anos interruptos. Seu 
filho Rubens a internou no Hospital Sanatório Langbro. Ape-
nas Rubens e Ivar visitavam a mãe, pois só a partir de quinze 
anos de idade era permitido visitas. As três crianças menores 
foram acolhidas pela hospedaria missionária da Igreja Filadé-
lfia. A ausência das crianças agravou ainda mais a sua saúde34.
 Após dois anos internada, Frida passou a morar com o 
filho Ivar, mas não se recuperou e foi novamente internada, 
desta vez no Hospital Beckomberga. Sentia muitas dores no 
corpo e tristeza emocional, pelos rumores que transitava en-
tre os pastores de Filadélfia, de que sua doença tratava-se de 
doença mental.
 Em 1939 voltou a morar com o filho Ivar, e em compa-
nhia dos filhos Ruben e da filha Margit, de 16 anos. Nes-
ta ocasião se encontrava muito abatida e magra com apenas 
trinta quilos e vomitando sangue. 
 Foi novamente internada e diagnosticada com úlcera e 
câncer no estômago, vindo a falecer no dia 30 de setembro 
de 1940, com 49 anos de idade. Foi sepultada junto com seu 
marido no Cemitério Skogskykogarden.
 Nyström publicou a notícia de seu falecimento no jornal 
Mensageiro da Paz, em janeiro de 1941, com o título: “Descan-
sando no Senhor”:
(...) A irmã Frida tinha muitos talentos naturais, além dos 
que o Senhor especialmente lhe concedeu. Tinha facili-
dade de aprender, assimilar e de se expressar; além disto 
34 ARAÚJO, I.D. Frida Vingren, p. 171-173.
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retinha a sua originalidade, tanto a sua linguagem falada 
como escrita, tinha simplicidade e clareza e sabia cativar 
os que a ouviam. Deixou um bom número de hinos de 
valor, no nosso hinário. (...) o que ela deixou para as re-
vistas e jornais, tanto no estrangeiro como aqui, em geral, 
foi muito bem aceito. Nunca me esqueço no tempo em 
que trabalhamos juntos, no Pará. Muitas noites, sozinha 
no seu quarto, lutando, permanecia em oração, até à ma-
drugada, tudo para que as bênçãos de Deus descessem 
sobre o trabalho; (,,,) A sua impetuosidade, algumas ve-
zes, levou além do que era prudente e útil (...) Entretan-
to, é preferível ter um espírito ardente e zeloso, do que 
ser morno e nada efetuar. Ela ganhou muitas almas para 
Cristo35.
 Frida foi posteriormente silenciada na história oficial da 
Igreja Assembleia de Deus no Brasil36, porém, sua voz soa nos 
hinos, poesias e artigos dos jornais que escreveu e compôs, 
tornando-se um paradigma as mulheres assembleianas con-
temporâneas37.
2. As obras de Frida Vingren
 Encontramos o seguinte depoimento do principal bió-
grafo de Frida Vingren, Isael de Araújo, historiador da As-
sembleia de Deus:
...foi uma mulher extraordinária, muito a frente de seu 
tempo, que ultrapassou até mesmo missionários homens 
nos trabalhos, dirigindo igrejas, pregando e ensinando, 
35 Idem,p. 180.
36 Frida não foi citada em nenhuma das três obras da história oficial, ape-
nas em 2004, Silas Daniel destaca Frida, e posteriormente em 2007, 
Isael de Araújo. Cf. ALENCAR, Gedeon Freire de. Matriz Pentecostal 
Brasileira: Assembleia de Deus. 1911-2011. Rio de Janeiro. Editora Novos 
Diálogos, 2013. p. 123.
37 ALENCAR, Gedeon Freire de. Matriz Pentecostal Brasileira: Assembleia 
de Deus. 1911-2011. Rio de Janeiro. Editora Novos Diálogos, 2013. p. 119.
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responsável por mais de 113 publicações entre hinos, ar-
tigos, reportagens, pregações, poesias que se encontram 
preservados nos periódicos do memorial da CPAD38.
Os hinos
 Encontram-se 24 hinos na Harpa Cristã, com as iniciais 
de Frida Vingren, com mensagem doutrinária da Assembleia 
de Deus. Como apelo à conversão pessoal, pelo sacrifício de 
Cristo na cruz, ofertado a quantos desejarem39, seguido de 
um processo de santificação40.  Ocasionando  numa  expe-
riência  individual  com  o  Espirito  Santo  (batismo no/
com Espírito Santo), capacitando para o trabalho evangelís-
tico munindo de poder,41  para peregrinar nesse mundo mal, 
em que o crente não deseja estar. Por isso esta intrínseca as 
tribulações, perseguições e dores. Porém, não sem o amparo 
divino e certeza da salvação eterna no céu após a morte ao 
38 Cf. Entrevista de Andrade, J. D.: Araújo I. D.  Disponívelem: 29 de ja-
neiro de 2014. Programa CPAD News 39 em Canal CPAD: https://www.
youtube.com/watch?v=lNUMrsujzLE. Acesso em 03 de agosto de 2015
39 38 Os pentecostais adotaram a doutrina soteriológicaarminiana ela-
bora por Tiago Armínio teólogo e professor holandês, que defendeu o 
sinergismo (crença em que a salvação do homem depende da coopera-
ção entre Deus e o homem). Ela é fundamentada em cinco pontos: todo 
o ser humano pode aceitar ou não a salvação; para se salvar é preciso 
de ter fé em Cristo; Cristo morreu por todo ser humano; o ser humano 
pode rejeitar a salvação; o ser humano uma vez salvo, se não perseverar, 
perder sua salvação. Cf. ARAÚJO, Isael de. Dicionário do Movimento 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2007. p. 561.
40 ARAÚJO, I. D. Dicionário Movimento Pentecostal. p. 761
41 CONDE, Emilio. O Testemunho do século. 1960, p. 185. Para os pente-
costais a referência bíblica deAtos 1.8 é áureo: “Mas recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir sobre vós, e ser-me eis testemunha 
tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins 
da terra”. Só a partir do “poder” referido em Atos o convertido tem le-
gitimidade para o trabalho evangelístico. Cf. Dicionário do Movimento 
Pentecostal, p. 118,119.
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lado de Deus, como recompensa aos que perseverar. Aos infi-
éis, não se achará lugar no céu, terão como consequência um 
juízo e uma condenação42.
 Trechos dos hinos que reforçam essas ênfases.
Conversão:
 Na cruz morrendo meu redentor
 Minhas maldades todas levou
 Se O recebes tens Seu amor
 Pois seus pecados Jesus perdoou
 [Meu Redentor — HC 255 § 1]
Santificação:
 Um coração, bondoso sim, custa obter;
 Ser manso, amoroso e santo em todo ser;
 Manando nova vida ao coração da luz.
 E toda minha lida será só em Jesus.
 [Um Coração Bondoso – HC 390 § 1]
Batismo no Espírito Santo:
 Deixai entrar, para morar,
 O Espírito de Deus;
 Dom prometido, já concedido,
 Bendito dom dos altos céus.
 [Deixai entrar o Espírito Santo – HC 85 Coro]
Peregrinação:
 Considere o grande gozo
 Que no céu espera, sim
42 ARAÚJO, I. D. Dicionário do Movimento Pentecostal, p.289, 290
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 Aqui lutas, lá repouso
 Galardão terás enfim.
 [Seguir a Cristo – HC 320 § 7]
Recompensa da salvação:
 Há um fim glorioso, além do escuro véu;
 No fim do espinhoso caminho está o céu;
 E quando for tirado o véu da escuridão,
 Vereis Jesus, então, vereis Jesus então.
 [Há um caminho – HC 97 §4]
Juízo:
 De Jesus, o sangue, dá entrada;
 Glória a Deus, a porta aberta está!
 Queres tu no céu feliz morada?
 Pois será mui triste não ir lá.
 [O Peregrino e a glória – HC 361 § 4]
Jornal Boa Semente
 O jornal Boa semente43 foi o primeiro órgão oficial da 
Assembleia de Deus, fundado por Gunnar Vingrem, em de-
zembro de 1918, na cidade de Belém do Pará com intuito de 
divulgar as doutrinas pentecostais. Frida publicou a poesia 
“Jesus”, o hino “Eu creio sim”, e dez artigos, do qual a “Cura 
divina” contém uma série de seis publicações traduzida por 
ela de maio a dezembro de 1927 a respeito do dom de cura.
 Em sua maioria de publicações prestigia a experiência 
43 CONDE, Emilio. História das Assembleias de Deus no Brasil. 1. ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 1960. p. 346.
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mística, através do batismo no Espírito Santo; a busca de 
dons espiritual, para vencer a batalha espiritual que ao con-
vertido sobrevém com lutas; pelo qual só pelo poder do Espí-
rito Santo ele pode vencer, cumprindo a missão de evangeli-
zar. E por fim, a recompensa da salvação na vinda de Cristo, 
que acredita está muito próxima. Daí a necessidade das pes-
soas indecisas e vacilantes na fé pentecostal se converterem, 
a fim se livrar do juízo de Deus. A peleja gloriosa é um artigo 
de sua autoria que reflete essas ênfases:
A grande campanha que o Espirito Santo está dirigin-
do sobre a face da terra, tem sua historia, o seu motivo, 
e o seu fim especiaes. (...) Uma peleja gloriosa que em 
si mesmo possue todas as condições de ser uma peleja 
victoriosa,(...). Nos últimos dias derramarei do meu Espi-
rito sobre toda carne; etc., E este também é o motivo de 
grandes luctas; pois contra essa obra se levantam todos 
os exércitos do inferno, trabalhando com toda astucia e 
poder infernal, mas será em vão (...) Ha um povo na terra, 
que acceitando a verdade biblicas, crendo nas promessas, 
chegará a ver o fim glorioso da peleja. (...) sofrendo per-
seguições e calunias, mas sempre victoriosos pelo san-
gue do Cordeiro. (...) Com estas linha, vae uma lembrança 
para todos os amados irmãos do norte de uma pequenina 
serva do Senhor, companheira na esperança, na alegria, 
nas luctas e nas orações por todos os que amam a vinda 
do Senhor. (Mantida a grafia original)44
Jornal O Som Alegre
 O jornal O Som Alegre45 também foi fundado por Vin-
gren em dezembro de 1929, decorrente a separação ministe-
44 VINGREN, Frida. Artigo: A Peleja Gloriosa . Publicado no Jornal: Se-
mente da Fé de setembro de 1925. p. 1. Disponível em: <http://arquivos.
editoracpad.com.br/uploads/2015/03/20/Foto%2037.jpg> Acesso em: 16 
de outubro de 2015.
45 CONDE, Emilio. História das Assembleias de Deus no Brasil. p. 348.
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rial com Nyström quanto à questão de gênero, onde passou 
a circular dois órgãos oficiais da Igreja, Semente da Fé com 
Nyström em Belém e O Som Alegre no Rio de Janeiro com 
Vingren. Frida atuava como redatora, e provavelmente res-
ponsabilizou-se do fechamento da primeira edição do jor-
nal, pois Vingren estava ausente em viagem. O jornal contava 
com todos os endereços das Igrejas nacionais da Assembleia 
de Deus, exceto a de Belém em que Nyström pastoreava46.
 Assim como no primeiro jornal, nos quatorze artigos 
escritos e traduzidos por ela, enfatiza a experiência com Espí-
rito Santo após a conversão, seguido da santificação, o com-
promisso do evangelismo e a busca de dons, principalmente 
o de cura. Exorta aos crentes na vigilância e cumprimento 
de todos os preceitos da fé pentecostal, decorrente da emi-
nente volta de Cristo. Percebido por ela, nos acontecimentos 
mundiais, como a primeira guerra mundial e controvérsia 
dos países como Grã Bretanha, EUA, França, USA e Itália 
que proclamam paz, ao mesmo tempo em que se preparam 
em armamentos; a questão política da Rússia e a perseguição 
aos cristãos pelos bolcheviques; e o desejo dos judeus em 
reconstruir o templo em Jerusalém.
 Mostra-se acrítica quanto à responsabilidade da Igreja 
às questões sociais e política de seu tempo, percebendo ape-
nas como sinais escatológicos. Há também a defesa ao traba-
lho da mulher na obra de Deus, obviamente consequente a 
afronta que vem sofrendo; critica o formalismo que vem se 
formando nas Assembleias de Deus pela direção, entendendo 
como uma forma de limitar o agir do Espírito Santo. Segue 
parte do artigo de F. Franson, traduzido por ela, e mantida a 
grafia da época em defesa ao ministério feminino:
46 ARAÚJO, I. D. Frida Vingren, p. 104,105.
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É interessante vermos o que a Bíblia diz acerca do 
trabalho da mulher no Evangelho. Visto que dois terços 
das pessoas convertidas no mundo são mulheres, esta 
questão torna-se importante. Supponhamos pois, que 
verdadeiramente existe mandamento contra o trabalho 
da mulher; estamos então diante do triste facto de que 
Satanaz, procura empatar dois terços das pessôas conver-
tidas no mundo, de trabalharem para o Senhor. E isso é 
um prejuízo enorme para a causa do Senhor (...)47
 Finaliza o artigo concluindo que não há mandamento de 
Deus contra o trabalho da mulher, e que devemos dar liber-
dade ao Espírito Santo, cumprindo sua Palavra.
Jornal Mensageiro da Paz
 O jornal Mensageiro da Paz48 surgiu em substituição aos 
jornais Boa Semente e O Som Alegre, segundo resolução da 
primeira Convenção Nacional de 1930, tendo como diretores 
Gunnar Vingren e Samuel Nyström e redatores Frida Vin-
gren e Carlos Brito. Frida trabalhou incessantemente em tra-
duções e produções, desenvolvendo doze artigos, a maioria 
dos seus hinos, três comentários na revista da Escola Domi-
nical nos 1°, 2° e 3° trimestres, destinados a jovens e adultos, 
com a transferência da elaboração das revistas de Escola Do-
minical de Belém para a redação no Rio de Janeiro.
 Assim como nos outros jornais, Frida parece convencida 
de sua missão, pelo qual foi enviada ao Brasil (professora da 
Bíblia), e de forma didática, busca ensinar o fundamento cris-
47 VINGREN, Frida. Artigo: Filhas Profetizando publicado no Som Ale-
gre de janeiro de 1930, p. 3, 4, 5. Disponível em:<http://editoracpad.com.
br/hotsites/frida/27193/artigos-traduzidos.html> Acesso em 30 de julho, 
2015. ARAÚJO, I.D. Frida Vingren, p.110.
48 ARAÚJO, I. D. Dicionário do Movimento Pentecostal, p. 457.
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tão pentecostal. Persiste em assemelhar os acontecimentos 
sociopolíticos mundiais, já referidos, com a volta de Cristo. 
Compara a Liga das Nações a babel moderna, e o concurso 
de beleza, promovido nos Estados Unidos49, a um tipo de 
idolatria a criatura em detrimento ao criador.
 De forma provocativa questiona a legitimidade da dire-
ção da Assembleia de Deus, no artigo: “O Pastor”, reportando 
a muitos que se intitulam pastor sem a vocação, enquanto 
outros sem titulo possuem.
 A resolução da primeira Convenção Geral a respeito da 
mulher, não a impediu de defender o ministério feminino, 
nem de trabalhar ativamente no jornal e na igreja. Inclusive 
cinco meses depois da Convenção Geral produziu um texto 
com o título: “Deus mobilizando suas tropas”, em fevereiro 
de 1931, que refletia o contexto político que o país passava 
com a Era Vargas, comparado a militância da mulher no Rei-
no de Deus:
Despertemo-nos, para attender o chamado do Rei, alis-
tando-nos nas suas fileiras. As irmãs das “assembléas de 
Deus”, que egualmente, como os irmãos têm recebido o 
Espirito Santo, e por tanto, possuem a mesma respon-
sabilidade de levar a mensagem aos pecador - precisam 
convencer-se de que podem fazer mais do que tratar dos 
deveres domesticos. (...) Na Suécia, paiz pequeno com 
cerca de 7 milhões de habitantes, existe um grande nu-
mero de irmãs (...) trabalhando exclusivamente no Evan-
gelho. Dirigem cultos, testeficam e falam da palavra do 
Senhor, (...). Por qual razão, as irmãs brasileiras hão de 
ficar atrazadas? Será, que o campo não chega, ou Deus 
não quer? Creio que não. (...). Na “parada das tropas” a 
49 O concurso Miss América foi criado em 1921, em Atlantic City, como 
forma de incentivar o turismo após o Dia do Trabalhador. Desde 1929, 
foi realizado no AtlanticCity'sConvention Hall, construído neste ano, 
que dava o título de rainha a mulher mais bela da América, além de 
valorizar a inteligência, a personalidade e talento natural). Disponível 
em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Concurso_de_beleza> Acesso em 30 
de julho de 2015.
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qual teve logar aqui no Rio, depois da revolução, tomou 
também parte, um batalhão de moças do Estado de Mi-
nas Geraes, as quaes se tinham alistado para a lucta. Para 
cumprir um ideal terrestre há muita coragem, porque 
também não há para cumprir a vontade de Deus? (...) As 
irmãs convém buscar santificação e consagração, para 
que o Senhor as possa dirigir e abençoar. Não há tempo 
a perder, Jesus vem muito breve. O Senhor diz: “A quem 
enviarei, e quem há de ir por nós? Diremos nós: “Eis me 
aqui, envia-me a mim”50 (mantida a grafia original).
 É preciso compreender que o alijamento do trabalho 
feminino da mulher na Igreja, quanto ao ministério pasto-
ral, pela primeira Convenção Geral das Assembleias de Deus, 
contribuiu para a identidade atual nas relações de gênero, 
em muitos seguimentos tidos como Igrejas assembleianas, 
bem como atuação inexpressível das mulheres.51 Porém vale 
ressaltar avanços como a consagração em 200552, da primeira 
50 VINGREN, Frida. Artigo: Deus mobilizando suas tropas. Publicada 
no jornal Mensageiro da Paz, de fevereiro de 1931, p. 
3. Disponível em: <http://editoracpad.com.br/hotsites/
frida/27188/pagina- artigos%207/8.html>Acesso em: 30 de julho de 2015.
51 É importante ressaltar que a Igreja Assembleia de Deus desde sua ori-
gem passou por várias cisões, formando Igrejas e lideranças totalmen-
te independente uma das outras, se apropriam do nome Assembleia 
de Deus por perceberem que o nome confere poder, tradicionalidade, 
competividade e força. Correia inclusive faz uma analise da eficácia dos 
ministérios das Assembleias de Deus em trabalharem com modelos pa-
recidos com sistema de franquia, norteado por uma única logomarca, 
seguindo uniformidade dos discursos, na Filosofia do trabalho e espíri-
to de equipe, ainda que se mantenham autônomos uns dos outros. Cf. 
CORREA, Marina. Assembleia de Deus: Ministérios, Carisma e Exercí-
cio de Poder. São Paulo: Fonte Sinodal, 2013. p.185, 268. Nossa intenção 
ao resgatarmos a vida e obra de Frida como paradigma a mulher assem-
bleiana, refere-se às Igrejas filiadas a Convenções ou Ministérios que 
ainda hoje se faz valer da primeira resolução da Convenção Geral de 
1930, quanto ao alijamento do trabalho feminino de liderança na Igreja.
52 No site da Igreja da Assembleia de Deus Alphaville onde o casal pasto-
reia, consta como 2008 a consagração a pastora, o que pode indicar que 
apesar de separada em 2005, recebeu de fato a credencial, a partir de 
2008.
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mulher da Assembleia de Deus, Ministério Madureira, can-
tora evangélica Cassiane S. S. Manhães Guimarães, que foi 
ordenada pastora53. E que desde quatro de dezembro de 2013, 
assumiu junto com o marido Jairo Manhães Guimarães, a 
presidência de um campo filiado com Assembleia de Deus, 
ministério Madureira, Assembleia de Deus em Alphaville, SP, 
onde atuam juntos como pastores presidentes54.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O resgate de parte da memória da missionária Frida Ma-
ria Strandberg Vingren revelou sua participação em diversas 
áreas de ministério da igreja nascente, como pregadora, edu-
cadora, escritora, articulista, musicista e poetisa.
 Verificamos ainda sua contribuição no trabalho de con-
solidação da Assembleia de Deus enquanto movimento, em 
obras evangelísticas, em praças publicas, dirigindo cultos na 
Casa de Detenção do Rio de Janeiro, nas visitações e orações 
aos membros da Igreja, na liturgia dos cultos da Igreja, nas 
pregações, nos estudos bíblicos. Sendo responsável direita da 
igreja, na ausência de Gunnar Vingren. Portanto, integrante 
do quadro de liderança eclesiástica.
 Constatamos ainda que seu trabalho provocou conflitos 
de gênero entre lideranças que concorreram para a rejeição 
do ministério feminino a partir da primeira Convenção Geral 
das igrejas, realizada em 1930.Fato somente alterado, como 
53 RIBEIRO,  Margarida  Fátima  Souza.  Trajetória,  das mulheres meto-
distas:  memória,  presença  e  desafios. Revista Caminhando, SBC, v. 16 
n. 2, p. 39.
54 Site da Igreja em que Cassiane S. S. M. Guimarães atua como pastora 
presidente juntamente com o esposo. Disponível em: <http://www.adal-
pha.com.br/aigreja/> Acesso em: 25 de outubro de 2015.
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visto, em 2005, com a ordenação pastoral de Cassiane S. S. M. 
Guimarães.
 O artigo evidenciou que a participação da missionária 
Frida nas diversas áreas de ministério desenvolvidas na igre-
ja nascente, tornou-a paradigma às mulheres assembleianas 
contemporâneas.
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